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C A
V E R D A D E I R A  DE
1 'V D O  O S V C C E D I D O  NA RE-  

•ftau i’açaõ da Bahia de todos os Sanélos defde 
odia,cmque partirão as armadas de Eia Ma«* 
geílade, t eoem que era a dita Cidadeforaô
aruorados íeus eftandartes com grande glo^

riadeDeo$,exaltaçaódoRcy,&Reyno,
nome de feus vaíTaIIos,que nefta 

prefaíè acharaó, anihilaçaõ, 
perda dos rebeldes OJan-

dezesaíidpraados.

Mandada pelos officiaes defua M^geflade a
eBes %eynos,

Com todas as Hcenjas necçflarias. 

fo y  m fle  f e h  Vs^dre Vr* Thowas de S , Dom wgos Magtfterl

E M  L I S B O A ,
/

^ o r  ^ e d r o  C r a ts b e e c k lm p fe ffo r  d e l ^ y ^  anno 1 6 2  

Vcndefc na rua nona na tenda de Paulos Crasbeccir



Os vinrcnouc dc M aiçg de i6 i^  cnrramos neilaBa­
hia dc codos os SanctüSjliauêdü poilo na viagem def 
de Hcfpanha aqui fcccnca &: iinco dias, &i armada 
Porcugucza quicro meies, porquanto parcio primei 

toque nos, 6l nos cfpeiGu nas I has do Cabo Verde, 
por hauermos cido na iinha inuitas calmarias, deforce que ie du 
rarao, pudêramos correr perigo pela pouca agoa,quc haiiia.níUM 
tos doentes, em que poucos mortos. Achanros o immigo forti­
ficado dentro na cidade , auclido defemparado osdous an L~ídcs 
hum dc Sáo Bento pola banda do fui, outro do Carmo pola do 
norte, ficindo elles no mcy o que não foy de pouco proueito pera 
os HoíTos,achar cafas feitas, èc achar tam perto a fachina, por auer 
niuitancílas paílagens. Demoseíle dia fundo na ponta de fan- 

Anconio; donde eíli hu n forte que efc.iua por noioutros 
que efti poco menos dc hüa legoa da cidade, ainda que dentro da 
Bahia à viíju do inimigojveyoa bordo o Gouernador Dom f  ran- 
Çjlfcò ííe Moura,que em lugar do Bifpoque Deosfem goiui naua a 
gente da terra,o qual nosdeuauifo que tinha o lugar dons mil bC 
oitoj^cent^ homens,entre Oiandefes,FranceícSj<5  ̂fc.ngreics,&: cou-

4 auião recoihklo a jíj osleus nauiosqandao 
dè.dçrlq^a cofta dc A ngola, como outros cj entrarão fugidos de 
feu5*^^05, bc que defpois qúe ctfão aqui amáo tomado mais dc fe- 
fenca preí^Sjafsi os 'eus nauios q téfora^como outros que entrarão 
dc noite,cuidando não eft.ma aqui o inimigo, como focedeo a Dõ |
FrancifcoSarmicnto que era Corregedor de Potoíi,q vmdo elle,.6̂  
outros paífageiros có íuas molheres^&íilhos deTdeo Rio de buenos 
ay res ã volta de Lisboa,fe lhe rendeo hum maílro cõ q não fabédo 
cílaua aqui o inimigo entrarão de noite nefic Porto,&: qiiãdo aina 
nheceo fe acharão entre elles dize trazia eíle nauio ma-is dç fetece 
tos mil pefoSjde forte que hão tomado muitas prezas muy ricas, bC 

. não fe atrouerão de as mandar a Olanda lemendo encontraíle nof 
fa armad I, &: afsí dizem tem aqui tudo do que não folgarão pou­
co os fold^d.ospera o dia,do faco.Aqui tem prefo a Dòm Fiancif- 
co aí-ua mother,&: fiihos Ao Gouernador q era da terra,mandarãof'^ 
 ̂ Oianda. .Osaiais dos nauios de prefa hao metido a pique perau:

ome fiíi;
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Com Tun íiiccllTíiria fbrtiícnr a ciJndcj como o fcm fcico^pols fcm 
ao I'cdor d. s muros ddia mais dj cento ^  (Mtcnca pccas dc arre- 
Ihana , ôccodo o lugar , cu a mayor p.ite com líu pf^ço de

O
Tínhão na Bahia dezoito nauios.armados , os quails cerno nos 

ivítãofcmeteiãodcbaixo de cres baluartes íò.us , c]uc tem namaya. 
jcom muita artelluc^a em duas braças de agoa, donde lhes pa'ieceo 
Ique 110^^. nauios não podião chegar , por aucr pcuca agoa , &  
ipaia mais aíBcgiualíe. entendendo que os Patachos por pefea- 
I reni pouca agoa uiiio abordalos, tomarão tres, nauios d s leiis , dc 
júrâdolhes o que tirihão,'. s,bctarão apiq.ue diaate dos. outros pera 
que lIies-reruíflLm, dc trincheiras. ^

A  trinta do dito:dia dc Pafchoa nos fomos melliorandò para 
I dentro pondo todos os nauios a notocâe , fuefte , comandolhe 
‘ o caminho por onde ellcs podião fair , porque o não fizcíTem 
deíde a Igreja de San£to Antonio ate a ponca de Monferrace
donde ellescínhão hum forte doutro mais abaixo que diamãe^
â  agoa dos mminos Eííe dia atirarão defte foitc coma artelha- 
ria aos noíBos nauios , para lhes, defender o p a íT o o  que não» 
pudérão fazer. ■

Aos trinta 52 hum vierão muitos barcos dos engenhos parai 
desembarcar muita gente ,, que foy grande aliuio , porque dc- 
húa vez leuaua a terra cada barco hüa companhia: faltarão em> 
cerra dous mil homens- leuando con% p feus meílres de Campa, 
62o mcftrc dc campo General fez o efquadcão : &: ao primeiro 
dc Abril faltou em terra fua Excelleneia , 5c com a dka gente c a  
meçou a marchar paraa cidade, não leuandoconfgo nenfiãaar­
cei haria junta raõíe logo comfua ExcelJencia alguas companhias, 
daterra.muito boa gente. Eílediafefez falto com o Real na her- 
midade São Pedro,^cft.àcoufade hu tiro de canhão d .  cidade por 
dentroi *

Odiafeguinfeomeffrede campoGencralTov com quatro- 
centos mo.quctciros a tomar o Porto que fcauiade rcr © qual- 
tomou na Igreja deSaõ Bento , adende formou o Real que cffã

ínimiço , marchou noffa gente , & fez af.
A  i  fento-



Cc nto.ali fc começarão logon cubrir , &  a trincheirarfe pera fe d 
tender da muica attelliana, &  mofquctaiia que tiiauao inimigcf 
tiao dcicançando dedia,neti) de noire.

A ooutio  dia íàltarão dousnnl homens em terra 6;ad t‘ 
uirtele que coda elta genre era de arabas as armadas da CÓroa d i f  

a a ^  1 ortugaJ, chegarão a iam Bento j & ao mefmc !."■ 
tempo lahio dali lua Excciiencia paraoarrabal do Carmo aü* 
por e outro htio , deixando em lain Bento dous míI Se tre 
zentos hoinens: aos Mcílies de Campo Dom PedVo^O.orio 
qiie o era do eftrcito &, outro Medre dc Campo Pottiigues, & 
por caoeça ao Medre de Campo General, &  ao Medre de Cá- 
poltaüano, quehc o Marques de Tornícufa lhe mand u, que
corn eu terço fode fubir a artelhana defde a praya ate cima a 
y  íiciito, em quanto os demais fe hiãoatnnchcirando , & a fa  
zendoaplatatorma. Icuandofua Excellcnciacom % o o  Medre 
de Campo da armada Dom Lourenço de Orcihana , &  ao 
Medre de Campo de Portugal Antonio Moniz Barreto, &  
corii to a a luzida gente de Condes , 8í Marquezes afsi 

ortuga , como de Cadella , ern que deixou muita em 
Iam Bento com o Medre de Campo General : chegou (ua 
Excelência , &  piantou feu Real na Igteja do Carmo a 
m e a o s  de tiro de njofquetc do inim igo, & fc  comecou atrin- 
ehcir.ir perto dellc, tomando aii fitio : nolloexc rciio comcçoui 
a anrat muita arte batia , não defeançando niinqua . que fetia 
grao milagre não lhes rr,atar mui a gente. V.craõ lògo outras 

ez companhiasda tcira comcou'a de quinbenros homens, que 
em rodos demão fer oitocentos com os que ficaraõ em fam 
Ben:o. quetoybom  foeorro. De forte que de húa p .tte de 
lamBemo edauão entre Potruguezes da .-mmada . Cadill a- 
n>s, & gente da terra também br ,ncos , coufa de dous n il 
&trezenros homens fem os índios, &  negros, quettabalha- 
uao, ajudandoaos fqidados p ia ração, que lhes dauão, & 
da outra do Carmo tamhem de tudo c®mo digo dous mil 
& quiriluntos,fcmgadadoteq índios, & negros,que como digo 
Os ajudao cm que poucos, porque não hauiáo ainda t hegado os
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laiuagcs da terra a dentro, nem os índios de guerra. Eftedía co­
mo os do force dc Monfcnace,& do dos mininos viraõ que nof- 
fa gente eftaua tam perco delles èc que os defcobrião de cima da 
praya, defempararaõ os fortcs.deixando nelles a'gúa arcelharía^q 
foraó dez peíías defencaualgadas & queimadas as curunhas. mc- 
teofe logo da noíTa gente em cada hurn fincoenca pcíroas,& não 
foy de pouco proueico líbo.porque ali fe dcíembarcoiicoda a arco 
lharia, maiscoufas neccíTarias, que fc leuaraõ ao quarcel dc fua 
ExcelIencia,cfcufando de rodear duas legoas por oucra parcede 
mdo caminho,Ôí muico deile fchauia dc arrazar,por ferem mon­
tes,porque de oucra maneira não podia paliar a arcelharía 6i  por 
aqui fe dcfembarcaua ;unco ao foice, cm meya hora fe íotio tu 
do acima,
í Ao dia feguínte às doze do dia, andando a gence do quartel de 
S, Bcnco donde eftaua o Meftre de Campo general occupada hús 
com as trincheiras,&  outros em aplainar o caminho, por onde 
hauia de paftar a arcelharía,& oucios nas barrocas , porqascafãs 
cra o Reah& outros trazendo cerra: cm firn todos occupados , 6C 
bem defcuidadosdo que lhes fuceedeo, não imaginando teuefse 
o inimigo atreuimenco para fahir.o qual vendodas muralhas o 
defcüído. dos noftGSjparecendolbts que fe recolheriãõ a feu faluo 
fahira© trezcncos.aosquacsíahíoao encontro hüadas cõpanhias 
que eftaua de guarda, que era da terra, & o capitão fe chamaua 
Lourenço de Brito Português,& pelcjou com o inimigo acc que 
fahio o Meftre de campo do cftreico Dom PedroOíorío com du 
zencos mofquetciros,&r cerràdo todos com elle, chegarõ tam per 
to,quefe vaieraõ das chuças,& picas,&aígús das efpaoas, com q 
o inimigo virou as coftas.& os noíTos tras cllcsatè as portas daGí 
dade,& ficaraõ tam defeubertos que dos muros começaraõa fa­
zer grande eftrago em os noíToscom a arcelharía,& mofquetaría: 
niorreraóali dos noílos vinte tres,& mais de oitenta feridos,que 
vão morrendo Os mortos conhecidos foraõ Dom Pedro Oforio, 
ofobrínho do Meftre de campo General Dom Pedro deS Efte- 
uão, o Capitão Dom Aloníoda Gama , o capitão Dom Francif 
CO Manoel,^ ouctos ftdalgos. Os feridos foraõ Dom Enrique



dc A b g 5 fobrínho de faa Excellcncía, fazendolhea raao direita,
Sc munequa em pedaços duas balas de mofqucce,dc q ficara maa 
CO, O Capitão Dom Diogo Ramitez hum caualeiro de Madrid; 
o,Capitão Dom Pedro Malíea: o fobrinho do Patriarcha das In­
dus Dom Diogo de Guzmão: o Ajudante Pero Manfo do braço 
cfqaerdo,& outros,que não faõ conhecidos,que foy defgraça pa- 
ra.o primeiro encontro.Tomaraõ hú Olandcs.que diífeeftauão 
itiuy fortes,& que tínhaõ dentro muitos judeus, & judias, quedôi^fcn; 
Olandavicraõ com elles,&queeflescxcitauaõ os Oiandefes aq  
fedefendeíTcm.ôi lhesdauão muítodirdieíro,& quchauíaõ man, 
dado noue nauíos á coita de Guine a roubar , & oito ao Rio 
de Iineíro , &: que cfpcrauão de Olanda fecenta nauios , fc- 
gundo lhe hauião auifado: aduirccfe que tbaraem dosfeus mor­
rerão muitos , de que fe não fabe o nu mero,porque os meterão 
dentro da Cidade.

O dia fcguínce fc mandara© quatro canhoes acima, &fc come 
çaraõ a defembarcar as munições de g u e rra ,o s  mais artifícios, 
afsi para a artcIharía,como para as trincheiras: ncfte dia à noite 
entendendo o inimigo eítariamos defapercebidos fez outra fahi- 
da, cftãdo dc guardao Marques de Tornícufa comfeu terço dos,. 
Italianos,o qual efearamuçou com clIcs,& com  íua artelhariaJÍ 
por eílarem perto dos feus muros,& lhes matouuxiuíta gente, se 
que nos cuftaíTe home,com ferem elles muitos mais,&  ter arte*!'̂ ^̂  " 
]haria,&os noíTosnão.

Aos feis dcftc fe foy chegando toda a armada a tiro de peíTa, 
ainda menos da Cídade,pondo nos juntas todas as capitanias 
feus Generaes, & Almirantes, porque todos ficaraÕ no ínar por 
ordem do Almirãcc Dom íoaõ Fajardo, ôc cambe ficou o Gene­
ral de Portugal Dom Manoel de Menefes,6í dellessò foy a cerra 
o Almirante da Armada Poreugueza Dom Francifeo de Alm ei­
da com hua companhia, com o Meftre de Campo.Começaraõ a 
canhonear ao inimigo, fazendolhegrande dannoem terra.&nos 
feus nauios: ellcs cambem defpararaõ dc feus baluartes,nauios, 
armado muicas bandeiras,&galhardetes,porque fabião, que não 
podíamos chegar làcom asnoíTasnàos^por cftarem así^uasquaíi

cm feca

. F
f í ;

iCvV-!

miüw! 
5̂1 .’a

•iii;
ill;;



i . r . ':ü!{

• '  < • • • “ .

*

;0f
,  ' '  í ‘ * \

 ̂ fi‘ ̂nii®
(.jillio!) 

• -* r,

'I-'

cm fcco>mas nào nos cífcndcocom fua arteíharía.E vendo o íní 
inigOjquc todasascapicaniaseftauão juntas, & tam pcico delles, 
nos deitaraó aqucÜa noire às dez horas tres nauios de fcgo.hú fí 
cou fcntado na area,que náo pode faliir, 6: os dous fahiraõ , mas 
quizDcos,que vimos vir hüa vcíla,&'entcdêdo,que fugião.comc 
çamos todos a fitpar, mas eftaua;â muy perto da Almirante de 
RoqueCentcnOjCncei dêdoq era a Almirante Real,o qual como 
o vío vir para fy,lhe ferrou quatro palanquetas, qu( cinha apare­
lhadas em fuas pcíTas, & q,uiz Deos,que com hüa lhe quebrou a 
eftofa maior,com queo nauío nãogouernou, & com as demais 
que lhe a tirou o abriOi& vendo os inimigos, que eraõ viftos, fe 
pegaraõ fogo,6^ Roque Senteno farpou lego, & com todas eftas 
diligencias fe aquentoa o coftado ao nauio , que foy milagre de 
Deos não o queimar. Vinha fobre a R eal, trazia na proa hüa 
grande fumaça dc forte que fe não podião ver as velIas.quizDcos 
que com o fogo do outro o vimos^com que a Real, & a Capitíi- 
na de Portugal, que cftauaõ jutascortaraó os cabos, U  fe fízeraô 
ã vclla,6^ quandoo inimigo vio,que era fentido. fe pegou tambe 
fogo,6i começou a deitar de fy foguetes,& bombas, que parecia 
hum inferno, 62 para queasvellasfe não qucimaíTcm,82 o nauio
dcixaíledearder,ascraziãovntadascomagoardéte, que foy m i­
lagre de Deos não nos queimar: acolheo a chalupa de Roque Sé 
teno a hum 01andes,quc íe deitou ao m ar, que diíTe tres nauios 
de fogo hauiãofahidodirigidos hum para a Rca!.Ô2 o outro para 
a Almirante Real,Ô2 o outro para a Capítana dc Portugal, poiq 
eftauamos juncos,Ô2 que hum por dar em feconão fahio , & que 
trazião ordem de fe não pegar fogo ate eftarem abordados corn 
nofoutros: a efte fe não fez mal ate hoje. Prancou o Meftre deCã 
po general feus quatro canhões com que começou a bater a Gi- 
W o c o m  que lhes fez grande danno,poreftar muy perto defeus 
mucos & dentrode dous dias lhes defencaiialgou a arrelhana,GÕ 
que lhe arirauão òí lhe aporcilhou os muros, o que vifto por cl- 
les ccmchdo fe foraõ atrincheirando pela banda de dentro ; mas 
o Marques não deixando nunca de os bater,por lhe não dar lugar
a que fc foítificaffem fazendocomo valentefoldadq cm todas as 
.Vi .------------- --------  oceafioc^



oc^ítíiocs que fe offereccm, & o mefmQ o Tenente General Cor- 
:s,que eílâ no quarcel.

- r  ■

Eíle dia fahiohum Frances, dizendo,que aão queria pelejar con 
era Ef-janha. porque os-OUQ.dezes quando ocrouxeraõ lhe diíle- 
raõ,que hião pouoar cerra,& que codos os Ingrezes, òc Francef^s 
fe queríaõ v ir : mas que não podiaõ pelas muitasguardas,quc lhes 
cinháo poílas;& que ao q fabiao fe queria vir, o enforcauão logo.

A oico defte plancou o General Dom Fadrique no Eu quar­
tel quacro peílaSjCom que começou a bater os nauios, de íorce q 
çm cres dias íhes meceo no fundo a Capicana, ÒC ourcos dous na- 
«ios,5i lhes defaparelhou grande parte dos oucios; para que não 
teueíTem lugar de írfe,êí pofto eftaua aqui coda a armada,6̂  húa 
noite dc efcuropodiaó deitar diante outros dous nauios de fogo, 
porque então fenaforça fugirdelles,& comeftaoccaílaó leuaréa 
maior parte das riquezas,& bacendoos lhes não deu lugar a inté 
tarem outra.

Efte dia fe víeraõ dous Efcocefcs fugidos de lá , & diíTerao o 
mefmo. Efte dia eftandoo Morgado de O lüeira fentado na gi- 
nela de fua cafa,tinha a perna fora>& veyo húa balia, que lha fçz 
cm pedaços,dc que morreo. A^íuiteo , que poílo fe não efpccííi- 
caas baterias dç cada dia faibão,que nhum,ou noucroquartel co­
dos os dias h tuíi mortos,&: feridos fem peroas.& braços.

Aos dez defte trouxen-õ mais ao meftre d>; Campo General 
outros quacro canhoés que cõ os outros quatro mais perto dacida 
de fe melhorou fazédo húaplataf r,nade 8 canhoés a pouco mais 
de tiro dc pedra do inimigo junto âs portas Aos doze fc ciraraõ dos 
nauios outros oito cétos homtsq ieuauão ao quaiccl de fua Excel 
leneia E aos quatorze mandou pòr outro fino por oucra banda 
donde chamaõ as palmeiras, & fc pòs a tiro de p^dra doenemigo 
com quacro homens deíloucra parte de feu foíTo^ali fe leuaraõ feys 
canhoés. Efte dia puferaõ no forte da ponta de Santo Anconio 
que hedonde furgimos © dia que entramos fete peças doiArtcIha- 
ria j & quarenta Toldadosdc force que temos na prayactes forces, 
hum por ondefe en tra ,d ou s donde fe furge , no mefmo diaen- 
tfaraõ duascanoas dfiiftdios  ̂òc duas carauelas com gente branca
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quecmrc todos craõduzencos 8: cincoenta mais dc guerra de ar­
c o ,tre c h a  os índios,ôc os brancos de cípada,& rocicia, vinha por 
cabo Saluador Corrcadc $a , fijtio do Goucrnadoi Geroniniode 
Sá que o hc do R.iq dc Janeiro, 8c os mandou de íocoiro, queíáô 
trezcncas legoas, de Pernambuco cambem mandaraõ gente ,ell:cs 
nosdiírcraõ que vindo do Rio do Janeiro chegaiaõa tomar 
porco no Spinco Saneo donde encontraraõ oito navios Olan- 
defes,que fao os queandauaõ fora acor(o,os quais queiiaõ faquear 
aquellã tcrraifaltou nella o dito Saluador Conca com fua gente,6c 
íèemborçou,&dcfembarcaiido cs Olandefes os cnueílio , 5c lhes 
iBacou oitérajScdous homes,ôc feno oKcta,5: os fez tornar ac mbac 
car co.uãdolhe hú,i lancha códuas Roqueiras, 5: hú Olandesviuo 
q aqui trouxe,5c muitas armas,& defendcofdhc q tomaíle agoa.

Eífce dia às dez da noite chegou hum pacache dc O andefes , 8c 
pcrgLincandolhe hum nauio dos noíils quem cia icfpí ndeo que dc 
Olandaenccndendo qeramos Olandezes.mas como vio mais velas 
fofpctoii o que era , & fe foy para fora fem Iho |„odcrerr. impedir, 
dc ais» nos deraõ auiío algúas barcas, que andauão fora como era 
hn m  d o s  oito naqios que andauão a roubar.

'Aos defafeis melhomu fua Excellencía a artelharia pondo de­
fronte da cafa des padres da Companhia feys canhões, poríer ali 
aparte donde o ..nemigo nos fazia mais dano com vinte quatro 
peças de artelharia cõ que nos barcoxom eíJcsnoíTos feyseanhoes 
afsiília o Tenente General Sel afliaõ Granuo , fazendoo mais 
ga'haidamence.

Aos defafere começou o meftre de Capo General dcfdc S,Bento 
a batelos com oito canhoêscõ que lhes derrubou outra trincheira 
que auiãofeito 6c defcncaualgoutres peças,que tínhaõ tornado a 
pór , & derrubou muitas cafas. Efte dia mandou fua Excellencía 
chamar o meftre de Campo General para o rcrem feu quartel: 
por ter mandado ao íitio das Palmeiras ao meftre deCan po Dõ 
loaõ de Orelhana,&AntcnÍG MunisBarrecOjquefaÕ os que tinhão 
cargo do outro quartel de São Paulo, O meftre de Campo Dom 
Francifcod‘Almeída,& o meftre de Campo de Italianos,que eífa^ 
vigiando de fora as trincheiras do cnemigo,o qual ent&ndcdolhe

. l í eme-
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queríaõ dar níTaltOjaccídío â defenfâ, &coméç.iraõaeícaraíTUiçat 
dj force que os noílos macaraõ ao enemigo niuitoshomcns, eon- 

forme o declarou hú Frances, que vey o fugjdo delles,&a nos doiis, 
ou creSjindojá com a^trincheira no foíTo.

Aosdefauouc começou fua Exccllencia a barer os inimigos cô 
ÍUa-speí.ras.&: dentro de cres dias lhes dcrnbou o muro pela a meta 
de do mcyo.& lhes defencaualgoumaisde vinte quatro pcíTas de 
artelharia.não lhe dando com cilas, nem com a raofq-’^'itaria ne-̂  
hum lugar,para que nem dellas fe poíTaõvalèr.

Aos vinte poz Dom Manoel de Menefes com fua gente cncí- 
xna da praya duas peflas, coin que eomeçou cambem abater os 
uauios meteo algusa pique.

Aos vinte trcspoztambé outra juntoa aquellao General Vai 
JezílIa,com que começou tambem a bater os baluartes,queoini 
jnígo tinha na praya, com que por codas as partes fe lhe daua grâ 
debatería Aos vinte feispaíToii fua EArcellencia para dentro de 
luacafa outras quatro peííasde arcelhatía.com que aos vinte fe­
te  começou a bater o inimigo, fazendolhe grande eftrago. Efte 
díacom eçaraõabaterda banda das Palmeiras com outros feís 
canhões o inimigo,de forte que tres dias fe bateo a Cidade com 
íVinte feis canhões de trinta & finco, & vinte duas libras de bala 
cada hutn: &  a praya, & nauios por outros tres com oito peíTas, 
Com que todo o dia,&: noite ardia a artelharia,6c mcíquetarja de 
lü a ,&  outra parte,náo deixando nunca de pcleiar Foraôfeche* 
gandópor todas partes as noífas trincheiras às muralhasse for­
te que juftauão fobre o foíTo.

Aos vinte & oito poz o inimigo hua bandeira de Infanreaia fo 
bre os muros,5c hum foldado noílo acrauellàndo pelo dique fc 
fübioencima do muro.&lha arrancou,&■ a trouxe:o que víftopc 
los inimigos,quízeraõ fahirádefenfa: mas a nolfà-artelharía , 
inofquecariacomo era m uita, & eftaua tam perto , lhes matou 
muita gente,& os fez retirar. Efte foldado era Aragones ,&  fua 
Excellencia lhe fez merce efte dia. A noite tornaiao apòr outra 
&  hum foldado Portuguesfoy tambem,&: a trouxe, com qcllcs 
defcfpcraraõ^ao qualçaiuben^ fua Exccllencia fez merce.
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Aos vinte íinco de msdf us âda fc cico ao inimigo grandes ca» - 
gas iÍ3 arcelhcuia por todas partes,com que lhe fízciaõ gi ande dã 
nOj&: vendofeo inimigo tam acoíTado,eíle dia á [ardenpparcceo 
íòbreo muro hum atamborcom fua caxa,8c nochapeohum  ̂
pel)6C hiia bandeira branca , com que íe vio pcdTão pãz. botaraó 

TíQãctcada pcio muro, &: defleraõ quacro Capitaé7 7 ~^ cnTcTma 
~3êl(cs le poz qualícoda ãfua gente em pe:o que viíío pcio outro 
quartel d[âs Palmeiras,náo fabendo o que cra Ihesdco hüa carga 
com feis canhões, &  mais de quinhentos mofqueces, com q lhes 
n\acou,& ferio muita gente,are que por rodas parte« pozeiaõ ba; 
deíras brancas,tirando as de guerra, vieraó diance dc fua Excclc 
Icneía com disfraz,dizendo,que hauiâo entendido qiicfua Excel 
ícncia os mandaua chamar,& que vinhão ai faber o que queiia 
Sua Excellencia lhe refpondco.quc nos exeicicos dclRey dc Hcf 
panha nãofe coftumaua chamar o inimigo, eílando íitiado.quã- 
to mais eOandoo batendo, & qiie rcípondcílem dentro de húa ho 
rafe queriãooutracouía, &r quefenâctornariáoa pelejar,forão 
lá algús noíToSjSc vícraõalgüs feus, por fim mandaraõ dous 
Olandezesa tratar oscócercos,ò: daqui fe lhes mãdou em refens 
oTenéce doMcftrcdc capo general DiogoRuiz, & ao Sargento 
mor de Nápoles, aos quaes ao entrar lá lhes raparaõ os olhos ato 
queos meccraõem húa cafa,porque lhe nao viííem feus muros, 
quá os deftapamos aos feus,porque viíTcm noíío poder, do quefi- 
carao admirados. Duraraõ eílascoufasace os riinta, que entroa 
cm contratos fua Excellencia com todos os grandes da armada^ 
&M eftre de Campo,& ao cabode hauerem pedido muitas cou- 
faSjvieraõ a refolucr os noíTos fc daria a vida, & hum vefiido a ca 
dahum,ôcdousaosCapicaés,& baílimenco paia dous mefes, &  
embarcaçaó em noíTas vrcas,por ferem melhores as ruas,comcõ* 
diçaõ que hauíão dc dar à fiança de tudo o concertado,algús Ca 
picaés, que pagariáo em fua cerra, &r nos mandatíaó o dinheiro 
que valeíTc o baftimcnto,que leuaírem,& o valor das vrcas,ôtque 
mandariãoa Hcfpanhao Gouernador, que leuaraõ a Olanda , Bt 
os Padres da Companhia,& que nos hauião de entregar os Pi ifio 
ueírosjK piefos da naçaõ,quc eílauao com cl!es,& os negros,&ro
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iiA afluenJa 6̂  aoque achaíTccnalgua coufa hauiaode enforcar, 
fc qus o dia.em qne fe erabarcaíTem hauiao de pailar por meyo 
do  noíTo efqaadrao em corpo,5c fem arenas,éxcepto os Capicaes, 
qus pôderião Ictia: efpadas ncni nos nauios, quefclhcs deiieha- 
uiaõ dc Icuar aiamçaó,nein arcelharia, fobrcoque houue repli­
cas,5C fc remccco ao goftode faa Excellcncia, que die f  zefle o 
qiielhe parcceife. Eftídiaàs finco da cardefoy o nofifo Sargen- 
io.ÔC o dos Porcuguefes a ver comoefiaua a Cidade, ;V;:jual efta- 
ua com as mais ruas cutrinclieiradas,5C com artclhana , de force 
que cada rua era hum cailelo, 6c fe fe não renderaõ, fem duuida 
qae nos macariao no ailalco maisdc mi homes, 6c tiles os mais 
efcolhidos, porque erao os primeiros qnefc hai-iiao de auencurar. 
Encraraõ denrro cem homes noíTos com inxadas para derrnbac 
as muralhas,que cínnaódenas da porca da Cidade para defenfa 
della: & ás oito da noice enuou o Mcfire de Campo General den 
trocom fececenccs homes enrre Porcuguefes , 6c Cailelhanos da 
maiS luzida genre, ficando de fora oucroscrezccos,ace que feapo 
deraraõ dos muros,ticando as bandeiras do inirm g), & pondolhc 
genre noíTa,fcm que nenhum oufaíTe a fe tirar de feu podo, porq 
tinha pena dc vida,porque não furtaíTem nada,que di îcm cílaua 
a Cidade muy rica.

Dia de Santiago, &:Saõ Phelippe,pella manhaa encraraõ dentro 
cs trezecos que foraõ de fora Eftc dia à tarde entraraõ decro outros 
mii homens para fc apoderarem de todas as praças de armas,deílc 
concerto não folgiraõ os foldados,porque perderão ofaco, d.zein 
que ay dentro da cidade mil Ô2 oii© centos homens Olandefes de 
mar,6rguerra,ô^:trezentos negros duzentos mortos,& mais de cen­
to fcndosrmasfegumdizcm outros que de lá vierao foraõ mais do 
trezentos os que lhes matarão, de force que clles cem vinos como 
acina dig-> mil 5  ̂oito centos muy bizarra gente Morrerão dos 
noíTosoiceura ^ ccn:o & oitéta feridos,& foy grande milagre de 
Deos nao nos auer morto muita mais gente.

Eílc dia entrou fua Excellcncia na cidade,& ade mais gente,dei 
xan lo guarda nas trincheiras. O Contador foy fechando as cafas 
onde auia fazen Ja^5̂  almazens que he muita^ôíos foldadosfequca-
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raõ o áe mais que acharaó ccurade roupa Prcndcraõfc os neeros 
ÒL OS judeos que eraõ vinte fobre os quais fe não ha executado a 

fenteuça pêra que vao confeílãndo os demais culpados.
Aos quinze fc defentetraraõ os Oiandefes moiccs que eflauaõ 

encerrados na Igreja mayor botãdoos cm hum barranco. &:fc dille 
a primeira Miílã.

C A P I T  V L  A Q  o  E N S.

Os quartéis do Carmo o fenhor Dom Fadrí que de Tole­
do Oíbrio, Mai quez de Villanoua, Capitão General da 
A rmada R.calj& üx cr cito do mar_& da gente de guei la do 

Reyno de Portugal , parecerão csíenhores Capitaês Guiihernie 
Eftopa General daarcelharia,& Hugo AntonioComm.ílãiío Ge­
neral,& Francífeo Duíqueii Capitão de InFantaiia , todostres do 
Confelho, os quaes tiouxerão commiílaõ do fcti Coronel ÒC 
Confeiho quefeacbão na cidade de S Saiuador da dita Bahia dc 
todos osSancloò, paia fazer, & cumprir as Capitulações íèguintes, 

Para entregar a íua Magcílade,^ ao dito fenhor Dom Fadrique 
de Toledo cm feu nome a dira cidade de S. Saluador, que ao pre- 
íente poíluem obrigados das armas de fua Mageftade , & o fenhor
Dom Fadiíque de Toledo  ̂ o Marques de Cropani mef- 
tre de C.'̂ n po general,A:a si t imbem o fenhor Antonio Mu­
niz Barreto mcflie de Campo dc outro terço da Infantaria £fpa- 
nhola,Az ofbnhor Dom Frandfco d^Almcida Almirante da A r­
mada dc Portugal,& mcflre de Campo de outro terço de Infanta­
ria Espanhola,& o fenhor Dom leronymode Qjujada &Solorza-
no Auditor General da Armada,&exeiTÍro O fenhor Di( go Ruiz
Tenience de meftre de Campo General, &  quarrel macíle & o fe­
nhor Gouernador loaõ Viccncio defaõ Felices todos do Coníè- 
üio,quc junto afsiftiraõ as capitulações ícguintes

f  rimeiramcnte que o dito Con nel, & ConfelJiohaõ de entre­
gar a dita Cidade de S Saluador ao dito fenhor dom Fadriqqe de 
Toledo em nome de fua Mageílade no mcfmo eftado em que fe

a&ha-



Biçogs pa^recifólf -» arte-iriarM,armas,bandeiraí.nnt

gs nexcos efcraim prata,joyas mcrcancias , & mcna-
ía cidade,’& namos'*^^^* courassyuc te adiarcmr nadi-

«lue fca^*a*^m^'^ o dico  Coron. 1 todos os prtfionckos
dnauerIf T  l" ^ ” “ u<os»od*tofenhor Dom Fa..

q Toledo,de quaJquerquaJidade:&condieãoqufifeião&
de qualquer naçao VafFalosde fuaMageftade, & que nãotoma-
laoas arma^onttafua Magcftade,oemfeus,VaílaJos até defpois, 
de chegara OJanda, ^

OfcnhorponiFa^inquedeToledocra nome defua Magcfta- 
de Ihcsooncedeo.quc os duos,Coronel,Mmiftios,Capitaês,foldà.
dos, othciais, &  todaa gente de mar,& todos os mais Olandezes

ram ,̂ng >s ogruíes,Franccíès-,AJemacs,comoícj«i0 dos que trou ^
Xvtao con igo ayão lioremente fem nenhum impedimento cem 
toda fua roupa,de veftlr, & dormir,& que os.Coroncis, eapicacs,K 
othciais poíEiü leuar cm bani:, Stcaixasa dita, toupai &  não outra,
coula,Seosfoldad,os.emfuasraochilhasqueo fenhor Lom  Fadti-.
que de Toledo lhe dari humpaílàpotte para todos os nauios de 
lua M agiítaJc pera que.lhes não fação mal algum não indo forai 
da derrota de Uia rerra«.

o  ditoFrnhor Dom Fadriqne Ihcsdàráembarcação em quccõ- 
niodamcnce poíTaôir a.íiiaterra , &s,baflimcntosnecelTarios paraa 
tresiiiv-zes, 8t mey.o ,8e que todaa dita gente hão de fait dacida- 
dctodos juntps queo Senhor Dom,Fadrique ha de finalaspeíróa& 
que vifitem:os fobredicos , Sc as mais peíToas que (ahirem para que 
vejao fc leuío algúa coufa fora do Capitulado. Q ue ofenhor 
Dom FaJriq ie aiierá dercftictiir ao Coronel todos os prifio- 
neiros que fe acharem aqui de fa i nação, q nenhum foldado defte, 
exercito dò dito fenhor Dom Fadrique faràagrauo algu aosfol- 
dados.SC gente fobredíta do dito.Coronel.que lhes dará- os inllto 
mentos da nauegaçaõ.quetemem feus nauios, &  que o fenhor 
Dom Fâdríqjelhes darà as armas neccíTarias para fua defenf? nt 

íits qs.mefin.os, nauios fahirwõ íçtn aripas algúas,
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e s c e jit o  os CapiMr's que podera6 fciiar efp.-iei.is; que ceJitoCot
ihor P ° "*  ‘■ 'OfP°dt giiatda ao liito fc.
iin  Se o dito ienhot Dom Fa

quelhcsd^ariii e fens a icu contento para fua ie gundadc cEtre 
into que cfl:asc.-i;itu'açccsfc cúprcn-.. Feita noquaitel dó Car
ío a  jo. dc AFrii dc f i i j .  D m iF a d u q  J e T f U d ,  O fnio,

A  f  n f ^ q u e f e  achou ,as'feH  im te a ta rh ,pelos m m U m d e
/ u a M ii^ e f la d e ^

VaneJocntrou a nofl-aarmada neftaBahia, tinbaoin.'m i' 
p  t.ella vintc t u nauioj,& quatro lanchas,dos quaes dei 
tou el.c tnefmo bu a pinue para impedir, q não pudefle

•..voschegrc aos m ars.outrosdousdefogodeLu/oL nofliarm i
ua^cs- f « r n Í Í " 5 °  empregou , teftaõ betados 
ttaucs. lete nn teo a pique a nolFa arteiha.ia,de 5 foraó batidos
o quartel doGarrno &outra batería. Duas das d.tas lanchas
dao tam mal paradis,q nro fâo deproüeito, as eutias duas fe tra
lo d. as oHccitat,& osf.is nauiosreliant s, que ficaraõ menos
eflorç.idos,feapardhaüpara os Icuarcm com aarmada;& fedos

..tiros f  te.qcfiâoa pique Icpuderem tirar dous.em quefefázciá
'  J - '8 - " '7 ? ^ * ’ ‘Y->-“ Capitana,& outro nouo.fe leuararn tãbé! 

Hum d. s ditos'eiSB iuiosquefehaodc Icuarotinhaõ com al- 
;uas mcreadori.s de que (cf.e inue„ta,rc,&faôo,tcnta & nouo 
ai.asdealTucar nouenra & oito dentes de marfim , nouecentos
r nouenta hu Couros dc VuCas ao pelo,& quatorze mil madtafos 
:e atlucar muy negro.

'. j Acharaõfe Bas caias dc fua Magcftade onde eftana apofentado 
«itGoucrnadoc Olandes tres arcas com a prata (eguinte*^

Dezafete m.l cento & vinte n alcscm moeda em hfi talcieo. 
Cento feientast duas pmhâs. que pefataô feísmil cento & fc.

enta & feis marees meyo. v

M ,1 |■ elscenros&vinte fifl'comarcosem quantidade de pelTas
auuada^ dc fcrmço parte dcllas tr.uy vzadas, 8í outrasqucbtadas.
imol ’̂acia , & cm pedaços ^ *

Nü Collegio da Companhia dc Icfus,&cra duas cafes de partí
Cttl
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clí outras cjiic eftauao na praya,íè achaiMõ alguas merca
d )nas, <]uc fe puzctaõa recado.del-as vão fa/cn io íntiencaiio, & 
náo fc d elaraõ as que íaCjpoique ainda o inucnrario nãoeílá aca 
bad o & durara algüs dias,porque a ma:oi parce faõ ceufas niiudas 
dc mercearia.

Afsi mcímo fe achou fiaC^dad-e, & prava algum bí^couto,vi- 
nho,&: tnrinha de t í  ig jem que rambem fe po^ c<. bre, & não vay 
declarada a quantidade, porque, como digo não eftâ dado fim ao 
ínuemano. àc dclle íc vay dando de comer aos inimigos.

Prenderão rodos os negros que acharão na cidade ,q faõ de tfes 
caílasihjns que fogirão a feus amos,& ajudauãoao inimigo:outros 
que cljcstinhão forçados fem culpa fua,nem dcíèus donos, òc os 
demais efao caciuos que cinhão tomado de preza nos nauios que 
vuihão de Angola.O Auditor General, vay fazendo as auerigua- 
çoês.para caftigar aos prjmeiroSj& reftituir os fegundos. & tercei­
ros os que tiuerem donos que os peçao,êe feito ifto os que fe acha 
rern íem donofe venderam: & o dinheiro íe porà em depofitOjatè 
pafiar o anno,& dia & fe dentro defietempo nao accodirem osdo 
nos,fe aplicara para a prcza^queafsi eftá de acordo o Auditor G e­
neral,ôí vay fazendo as diligencias queconuem, ^porque ainda 
não tem aueriguado os que íèrao eftes, nao vay aqui a eantidade 
declarada: feita na cidade de S Saluador da Bahia de todos os Sail'* 
tos prouincia do Braíil a quinze de Mayo de

Taíxão efta Relação em dez rcís a k.dc lulfeo de
r X a U í ir a ,
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